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I periodo
de felecidade cuando o po- D. Afionso IfI não esteve por

der agareno veio reduzi-las de no- esta decisão de seu irmão, levan
vo á miseria. tando-se então uma grande conten­

A linda Balsa teve a mesma sor- da, a qual terminou com a decisão
--

te das suas irmãs lusitanas.
.

que doava aos cavalleiros de San-
Completaram-se na quinta feira 666 annos Porem é certo, segundo todos l tiago o padroado das igrejas e á

que Tavira Coi tomada aos mouros pelo grão OS historiadores, que no
_

local de corôa o podeg temporal.
mestre da ordem de S. Tbiago, o Iamigerado D. Tavira ou Ba!sa tinham os mouros Ni) principio do' seculo XVI esta­
Paio Peres Correia que tão intimamente tem lí- uma grande cidade, florescentissi- va Tavira no apogeu do seu pres­
gado o seu nome á conquista do Algarve. ma no commercio e foruficada se- tigio e poder. Nesse mesmo tempo,

-

Sabe-56 da historia que env: Ive a tomada �undo todas as exigencias bellicas em 1 S 16 efíectuou se na Africa o

d'esta cidade: uns cavalleiros de Cacella tinbam d'essa epocha. cêrco de Mazagão, concorrendo a

vindo caçar aos arredores de Tavira, dirigindo-se Foi assim que::¡ encontrou D. corajosa Tavira com um grande nu­

ao sitio das Álltas, onde Coram aeommettidus por Paio Peres Correia, o glorioso m ero de combatentes.
um tropel de mouros e assassinados depois de mesrre, de S. Thiaao, a cujos es. Ha porém urna lei inherente a

crua e brava resistencia. Eram elles o commen- forços, valentia e heroismo tanto todos os seres finitos, e é que
dador D. Pedro Paez, Mem do V�lle, Damião! deve a nacionalidcde portugueza. tudo o que nasce deve necessaria

mente morrer, e que depois de
urna gloria cheia de prestígios e

[fascinações,
succede sempre um

abismo: essa lei cumpriu-se também
na bella Tavira, cahindo todo o

I seu imperio commercial, quasi por
completo=quando o Jugo de Castel­
la tão pesado se tornou ás nossas

cerviz es. Succedeu a esta cidade o

que succede a todos os povos con

quistados, passando as suas rique­
zas para as mãos do s usurpadores.

Depois, nas guerras prolongadas
da I eestauração, pur eceu extinguir
se totalmente o seu commercio e

I
o seu nome. Serenados que foram
os animas comecou de novo a res

tabelecer-se e a engrandecer-se,
sobre tudo por causa das pescarias,
em que capiralistas lisbonenses au-

f l· b d A que a ponte f li consrrui.ra, attri- dadãos que tão heroicamente e com
PONTE SOBRE O RIO SEQUA

er ram nurnurosos ca e aes.

, _ .
pesca é hoje para esta cidade, como bue-se porém, não sem fundarnen- inexcedivel abnegação se sacrifica-

Var, .Estevão Vesques, �al.""lo de. Ossa, A:varo I. Não obstante a sua val�ntia e a

I para
toda a costa algarvia a pr in to, aos romanos. Seja como fôr, é ram pela independencia e liberdade

Garcia, e o merr8�or Garcís Rodrigues, que aos IlOtrepldez dos seus gerrelros4lcus cipal fonte de riqueza,
certo ter uma antiguidade incon- da nossa querida Patria.

outros. se untra, VIUdo de Faro. Foi em cense- tou lhe muito a arrancar a cidade A parte velha da cidade, era testada.
.

Tavira tambem os teve.

quencia d'esta perfidia que D. Paio Peres Correia ao dominio dos mouros. Depois de cercada de muralhas fortíssimas Os arredores da cidade são lin- Na supposição de que v. não
se dirigiu a Tavira e a tomou aos mouros em 11 ter conquistado Silves, que fica à segundo os costumes medievais. dissirnos, o que �ãJ :dmira, pois possua dados alguns acerca de um

de junho de 1242. distancia de 12 leguas de Tavira, Com o tempo ludo cahiu em ruinas o A;lgarve o que e senao um gran

I
filho d'esta formosa cidade, permit-

Commemorando essa data publicamos o �e- veio o grande mestr e de Santiago ficando como sentinella sómerite o de Jardim onde a natureza derrr- ra-me que Ih'os forneça para d'el­

guínte artigo sobre efta piuoresca cidade algar- por-lhe cerco .. Depois de renhida castcl'o. D, Diniz fa grandes re.
mau pr.odlgamente os s.eus dons.? les fazer o uso que entender

via. lucra, onde os christãos mostrar-m paros n'este castello. A parte nova' E que Isto é verdade dlzerr: no to-
I

A origem ou fundacção de T'a- o seu valor e os muculmanos a sua da cidade é lmdissirna e coberta I dos os que tem a dita de VISitar a'i .

vira involve-se na sombria noite da ousadia; depois de ser já quasi um I de bons p edios. ultima provincia da nossa Patria. I_Antonio Pedro dé Brito, 1.0 ba-

historia como su-cede: a muitas ou- montão de ruinas, a cidade cahiu I Como monumentos historicos, I P. A. Teiæeua.
rao dee Cace!bla. Ndasceu8 e� ,Tbavlr.a

tras cidades de Portugal; nada de debaixo do dominio dos cristãos' tem a cidade a. igreja de Santa I _....._
a 19 e outu ro e 17 �,10.1 ap.tI-

positivo teem podido averiguar es comettendo se então crueldades l Maria,celebre pela su a antiguidade. PAGAMEN.OS NAS R,.CEBEDORIAS sad� na egreja da Mlser�cordla�
historiadores sobre ella. nos \ eneldos nunca aprovadas pela Como pormenores architetonicos s,ervmdo ao tempo de matriz, a 26

Segundo o nosso velho e estu- mansidão christã, ficando a cidade nada tem, restando-lhe da construe- NI) dia ultimo do correrite mez
GO mesmo me� e anno.

.

dioso investigador Ándré de Resen completamente despovoada. ção primitiva só a fachada e a ca- caduca a validade de todas as or- E�tudo.u. latim �a aula regia de

de, devia ter sido n'este logar a Foi assim que a enc..ntrou D. pella mór, porque O· resto do edi dens passadas para vencimentos e Tavira, phllosophl� na aula do con­

antiga Balsa romana tantas vezes Aff-nso III, no anno de 1266. ficio foi renova io pelo bispo-D. despezas dos diversos ministerios, ventó de S. Francls�o e mat,�ema-
falada nas historias do imperio do Conhecendo as vantagens que Frarrcis co Gumes no anno de 1755. respeitantes ao presente anno eco-

ne a na aula do, regimento d infan-

Lacio. havia em povcala mandou fortifi- E' nesta mesma igreja, do lado do I nomico,
ter.a n." 1,4· . '. �

Por algumas investigações ar. cal-a e deu lhe o foral de vilia com Evangelho, na capella mór, que es- O governo trata de fazer com
.

Alem d e.stas habilitações, enten-

cheologicas collige-se que em tem- mUltas outros que no dia 30 dia, tradUZIa � f�llava francez.

pos antigos fora uma florescente previ!egios ca· de junho, ulti. .

Nunca se eXlml� a qualqu�r ser-

cidade, como muitas outras que a pazes de attra- mo do actual VIÇO, por maIs arriscado que foss�;
grandeza romana encheu de monu- hir alii os habi· anno economl· apenas se negou a servir com a dl-

mentos, opule,ncia e corrupção. tantes. co, os venci- ctadura e revolucionarios'de setem-

Todos conhecem o luxo e grande- O bom clima mentos e des- bro de 1836, pelo que exigiu a exo-

za a que tinha chegado Roma an. de, Tavi'ra, '-I p,ezas do refe- neração do commando militar do

tes da sua queda, sendo o luxo jun- su a excellente rido ann') este- Minho, para (jue havia sido nom ea·

tal!lente com a sua corrupção que posição geogra jam todos .pa-
do por portaria de' 13 de fevereiro

deitou por te�ra um dos mais gran- phica, as suas gos e por ISSO
de 1837.

dlosos ImperIOS que tem existido cos tas mantl- s e r ii o expedi-
- Foi preso uma unica vez: no

no mundo. Perdida a sobriedade, mas abundan- dos para as re.
memoravel dia 30- d'ab:-il de 1834,

arrastados no grande torvollinho tes em pescas, cebedorias, com pelo Iofante D. Miguel.
de paixões degradantes, o povo ro foram o suffe- a devida ante-

- Teve praça de alferes no re-

mano a breve trecho perdeu por ciente para que
.

cipação, as or- gimenro de Milicias de Tavira em

completo as noções da sua origem. em breve se LADO ORIENTAL DA CIDADE d¡:ns' de paga-
12 de setembro de 1798, tendo as·

todas as tradicões de tantos trlum- visse uma po- menta relativas cendidu, com toda a regularidade,
p.hos de glo;ia que assombram voaç�o florentissima.

. I
tão os restos mortaes do insigne lu- I ao actual mez de junho para que

ao posto de brigadeiro dos reaes

ainda o mundo, e assim adormeci. FOI pouco a pouco conquistando ctador D. Payo Peres Correia. Na tudo seja pago até ao dia 30. exercitos, em 6 de agosto de 1832.
·

dos no regaço do luxo e do prazer tudo o que tinha perdido, de modo parede do mesmo tambem se vê __�
I - No posto de coronel foi vogal

entregaramse a um somno letar· que no seculo XV, era muito Im- uma l�pide corr. sete cruzes ver- MERet, HONORIFICA da junta, de justiça nos Açores, do
gico, a�cordando somente quando powmte já a formosa e bella Ta- melha� para recordar a morte de Foi agraciado com a nobre com. suprémo tonselho de guerra, e da
com gnt?s selvagens os povos do vira. sete herQicos guerreiros que. mor- menda da Conceição o n0SSO pa junta consultiva com· at.tribuições
norte faZiam em pedaços o seu im- Tinha então urn vasto movimento reram traiçoeiramente assassinados'

_ de conselho de Estado.triCIO sr. Joaquim Thomaz Pires
perio. maritimo, trazendo sobre ás aguas pelos seguidores do Koran..

.

Correia d'Azevedo, abastado pro.
- No p03tO de brigadeiro foi go-

·

p imperio decahiu, abalando·se n�da menos de setenta navios do A Igreja de Santiago é tambem prietano e actual administrador vernador civil dos Açores.
pe. os. fundam�ntos todo o grande a to mar, os guaes faziam transa· muito antiga, como se collige do I d'este concelho a quem sincera- - Foram-lhe conferidos desde
edIficIO por elle :architetado. ções commerciaes co:n as terras seu padroado, que foi entregue mente felecitam�s. ,23 fevereiro 1814 até 13 fevereiro
A maior parte das cidades faus· conquistadas na Africa. por D. Affonso III, a frei Bartho. �_... 1837, virite e quatro commandos.

·

tosas foram arrasadas pelos inva- D: Affonso III teve sempre por lomeu no anno de 1272. Este bispo P ::ErS C A B. X A S cada um dos quaes da mais· alta
sores que do norte cairam sobre as TaViramuitas attençõ:s. Seu irmão era amigo intimo do iracúndo so· N� ultima reunião da commissão importancía e responsabilidade.·

florescentes Betica e Lusitania, qual D. Sancho II, como reconhecimen- berano, pois era seu capellão e seu central de pescarias tratou-se do -Foi agraçiado, desde; 2� março
·
flagello esmagador enviado por to dos valorosos serviços prestados medico, ou physico, se usarmos da requerimento em que a Çompanhia de nho até 8 junho de 1837, com

Dep��co a po"u'co as cl'dades da Lu- pelaSordhem de Santiago deu-lhe o linguagem da epoca. Tem uma do Cabo de Santa Mana e Rama· doze condecorações, todas ellas
seu en orio em 1244, o que foi linda capel'a do Santissimo cUJ'as Ihete ped nais u v' a a p

.

I t prestados·

sitania pUderam levantar se das fi d
e I ma ez p r ser or servIços re evan es

. ..

con rma o p�r uma bulla pontificia I pinturas e ornatos tem grande va- dispensada do.lançanjeQto �o revez em campanha.
suas ruInas e Iam entrar nfum novo no anno seguinte.

'

J lar. ! a armação Cabo de S�nta Maria. Nellas se acha incluida a cruz

TAVIRA GU�RRA
f

PENIN�UlARTemos ainda a igreja de S,
Francisco ornada com marrnores

pretos tirados da Serra do Cavacú.
Fica esta muito proxima á igreja
sendo o seu marmore muito esti­
mado. A igreja dos Terceiros de Devendo realisar se em todo o

N. Senhora do Carmo é muito Reino no proximo dia 19 a com­

conhecida pelas. suas finissimas memorado do 1.0 centenário da

pinturas que sâo d'urna execução guer a la independencia ou penin­
perfeitissima, segundo dizem os sular, é de suppor que toda a im­
entendidos. prensa, seja qual for a sua côr po-
Os paços da cidade são celebres litica, dedique ao facto o melhor

pela sua antiguidade. A ponte de das suas columnas, enaltecendo ou

Tavira é de rija cantaria e consta frisando sucessos importantes rela­

de sete arcos lancados sobre o rio tivos á localidade respectiva,
Asseca que na sua barra tem duas I Não ficarão, com certeza, no 01-
fortalezas. Não se sabe a epoca �m I vido, os nomes de prestantes ei-

Sr. Redactor:

PRAÇA DA CONSTITUiÇÃO



dé ouro de 6 campanhas da guerra
peninsular.
-Foi louvado vinte e uma vez,

desde 31 janeiro de 1804 até IS
de maio de IS36.-D'estes louvo­
res destacarei: o do tenente gene­
ral, commandante da divisão res·

tauradora em 27 setembro IS08;­
o do Senado da Camara de Tavira
em accordão de 6 de fevereiro de
180g;___:e o da Junta Provisional
de Tavira em officio de 20 d'abril
de 1815.

Nos restantes ha com certeza
de maior valor, mas destaco aquel
les por dizerem respeito á epocha
que se cornmemora, e á cidade de
Tavira.

-

-Teve, desde 26 dezembro de
1822 em que foi expediccionario á
Bahia, 29 movimentos, até g no­

vembro de IS37. Fez parte dos
bravos do Mindello, aonde desem­
barcou em 8 julbo de 1832.
Fez as seguintes campanhas:
Em 1801: Contra os hespanhoes,

em acampamentos, em Castro Ma­
rim, em Villa Real de Santo Anto­
nio e em Alcoutim.
Em 1808: Contra o intruso go­

verno francez.
De 1809 a 1814: A guerra da

Independencia , ou guerra peninsu·
lar.

.

Em 1822: No ultramar, na pro­
vincia da Bahia.
Em T 826: Contra as forças re

beldes do Marquez de Chaves e a

favor do Infante D. Miguel.
De 182g a 1834: con tra o uzur­

pador e suas forças.
Em 1837: A do restabelecimento

dé: Carta.
Assistiu, desde I I de agosto de

1801 até 18 de agosto de 1837, a

cincoenta e quatro batalhas, com­

bates, sitios, bloqueios, de defeza
de praçds, costas, linhas e reconhe
cimentos. D'esras 54 acções direi
que 31 foram no periodo das inva­
sões francesas, desde 29 de julho
de 1808 (combate em Alcacer do
Sal), até 27 de fevereiro de 1814
(sitio e sortidas da praça de Baiona,
em França.
Foi agraciado com o titulo de

Barão de Cacella, em 27 de se

tembro de 1835, depois de uma

tão larga nobre altiva e sublime
folha de serviços.
Resta me d.zer-lhe, sr, redactor,

que estes apontamentos são ex­

trahidos da biographia completa
do illustre ti tular por elle proprio
escripta em 1834 quando esteve

commandando as Armas do Algar­
ve, e que, ha pouco tempo, por
um verdadeiro acaso, me veio pa­
rar ás mãos, livrando a de ser

empregada em qualquer embrulho.
Vejo que ella pertenceu ao sr.

João Nepomuceno Pestana Girão
de Brito Villa Lobos, primo do
Barão de CacelLa, de cujas mãos a

recebeu.
João E. Aguas.

O centenario da guerra da in­
dependencia festeja·se n'esta cida­
de flO proximo dia 19, havendo al­
vorada pelas duas philarmonicas lo­
caes, tocando as mesmas á noite
no jardim.
A camara pede aos municipes

para que illuminem as suas janel­
las.
---

LECCIONAÇÃO
Está actualmente residindo n'es·,

ta cidade, na rua das Capacheiras
(ao Cano) o sr. Gaspar J. Corrêa
e Silva, que lecciona instruccão
primaria, dando tambem aula no­
cturna.

-

Consta que será nomeado pre·
sidente da commissão administrati­
va de exploração do porto de Lis·
boa o nosso patricio e distincto en­

genheiro sr. Joaquim Pires de
Sousa Gomes.
-

Vem 51 esta cidade, durante o

•proximo mez de julho, em serviço
profissional, este nosso estimavel
amigo e

. disti?cto cirurgião dentista
pela Umversldade qe Coimbra e

que desde ha tempos tem consul­
torio. em F:ro ond.e grangeou justa
.cons1deraçao e slmpathia, tanto

"pelaexcellencia 'das suas qualida­
'éSes profissionaes comó pela aife­
tuosldáde do seu -tracto.,

�.

Estrada de Cachopa
Ha uma correcção a fazer na

noticia por nós dada no nosso
ultimo numero Com este titulo. A
estrada para Cachopo q ue se pro-­
lecta fazer é a q�le parte d'esta
cidade e chega á Picota, passando
por S. Domingos. Com a directriz
que leva este lanço de estrada o

trajecto é muito mais curto que
pela estrada do Curral dos Boei­
ros.

Esta ultima estrada, se por ven­
tura se chegar a concluir, irá a

Vaqueiros.
d lanço cujo projecto agora toi

elaborado é de Cachopo á Portell a
do Touril. Já tem parecer favora­
vel do Conselho Superior de Obras
Publicas e deve ser approvado
muito brevemente. O sr. dr. José
Teixeira dAzeved», na sua louva­
vel intenção de conseguir a cons­

trucção d'esta estrada, tern ins­
tado junto do titular das obras
publicas para que se auctorise a

verba necessaria para o rapido
começo d'aquelle lanço e crêrnos
que o nosso prestante deputado
tem toda a esperança de o conse­

guir.

o HERALDO é o JOR'oal
algarvio'mais barato e (le
maior cfreufaeão.

SANros TAVARES
Deixou de fazer. parte da redac­

ção do Dia o nosso presado amigo
e antigo collaborador do Heraldo
sr. Santo Tavares, jornalista dos
mais modernos e apreciaveis.

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Está organisado e vae subir á

direcção qual o processo de apo­
sentação da professora d' Olhão,
sr." D. Maria Etelvina Parreira
Ramos.
-Foi mandado organisar em

termos o processo para a creação
d'um logar de professor a ajundante
na escola de Lagoa.
-As camaras de Monchique e

Lagoa pediram ao governo a reali­
sação de exames de 2.0 grau nas

sédes d'aquelles concelhos.
-Pediu inscripção como profes­

sora particular em Lagoa a sr," D.
Adelina da Encarnação Silva.
--Vae subir á estação superior

o processo do concurso á escola de
Odeleire. Os concorrentes são em

numero de 7.

.Baul Proença

OS SINOS
Volume de versos. Preço: 200 réis.

Vende se na Livraria de José 1\1 aria
dos Santos, em Tavira.
---

Capitlu dlj porlO
Acompanhado de sua esposa

retirou ria tarde de quinta feira
para Campo Maior o 2.0 tenente
da armada sr. Carlos d'Almeida
Pereira, que durante alguns mezes

exerceu n'esta cidade o cargo de
capitão do porto. Do modo como
se desempenhou d'essa missão of­
ficial e da impressão intensamente
agrada vel que deixoú no nosso

meio, falla a saudade que deixou
em todos nós e qu� se traduziu na

cardeal despedida que mereceu.

Deixa uma recordação por todos
os titulos benemerente: a'instituicão
d'um posto de soccorro� a naufra­
gos com o competente salva vidas.
Tendo aqui uma permanencia que
não chegou a um anno, conseguiu
ainda assim, n'esse curto espaço
de tempo, deixar completamente
acabado esse melhoramento que se
deve á sua simples iniciativa. Isto
basta para pôr em evidencia as

suas qualidades de trabalho e ener­

gia a que se associavam um lucida
intelligencia e uma facundia de­
veras agradavel.
Pela precipitação da nossa reti­

rada par;! Lisboa não podemos
despedir-mos pessoalmente das
pessoas que nos visitaram.
Por este meio fazemos as nos­

sas despedidas e agradecemos
as gentilesas recebidas e oflerece­
mos os nossos prestimoso
Tavira, II de junllli. ge 1908.

.
Carlos il.··d,.idfl<�f..ereira

G_�ri4 -�e .l'M�/os Pereira

NOTIdAS PESSOj\:ES

Fazem anoos: .

Terça, 16,..-D. Izabel Cumano Fialho.
Quarta, 17-D. Alice de Vargas Passos Lima,

D. Maria Thereza Pires, José Maria Martinho,
Raul Cumano de Bivar. '

Quinfa, 1S-D. AnDa Judice da Costa Carnei­
ró, D. Albertino Amelia d'Abreu Braziel, D. An·
tanie Mendes Bello, dr, José Caetano da Mattos
Sanches, dr. Trindade Coelho, Marcellino Marcos
Cyprianno.

Sexta, 19-Dr. Antonio dé Passos Pereira de
Castro, José da Cunha Pereira Bandeira de Nei­
va, D. Luiz de Sousa Sanches de Baeoa e Fari­
nha.

Encontra-se desde ha dias n'esta cidade, em
casa da familia do sr. Mathias Peres Roje, a sr.'
D. Luzia Cumbrera, filha do Sf. João' �aestre
Cumbrera, de Villa Real de Santo Antonio.

>I:
Chegou na terça-feira a 'esta cidade o primei-

1'0 tenente d a armada Sf. Aotonio Raphael da
Rocha Dinto Basto, novo capitão do porto de
Tavira.

De visita á familia do sr. Sebastiãu da Cruz,
está o'esta cidade, com sua esposa e filha, o sr.

Fnancisco MartiJ,�' d'Anôrade, solicito fcncciona­
riO da companhia real dos c aminhos de Cerro.

�--

ALUMNOS MARINHEIROS
Até 3 r de agoste proximo rece­

be m-se nas adrninistracôes dos dif­
fe rentes concel+os d'e;te districto,
on de os candidatos residam, os

requerimentos para admissão na

escola de alumnos marinheiros a

bordo da corveta Duque de Pat­
mella, surta na ria de Faro.

Vêr na 4a pagina o artigo
A lternatæas de calor e hu­
midade.
-_--

08 QUE MORREM

Succumibu na quinta feira á en­

fermidade de que desde longa data
soffria a sr." D. Maria Jesuina
Freire ct'Almeida, irmã do sr. Pe
dro Freire d'Almeida e enteada do
antigo escrivão do iuiso de direito
sr. Theodoro José Rap-hael. O fu­
neral realisou-se na manhã seguinte
no cemiter io da Ordem Terceira
do Carmo.

*

Em Olhão: Joaquim Martins da
Quinta, pae do sr. João Martins
da Quinta, negociante n'aquella
villa.

_.",..---

SUBSTITUTOS DE JUIZES DE DIREITO

PAGINAS TRISTES-A MORTE DO ULTIMO
POETA-FRANÇOIS COPPEE

Falleceu François Coppée e pode
dizer-se que com elle acaba a linha­
gem dos poetas lyricos em França.
Ao fallar em poesia Iyrica, 'faço-o no

mais amplo sentido da palavra,
pois seria asneira suppor que em

França, morto Coppée, não restam
outros poetas que, com mais ou

menos exito, com mais ou menos

talento reconhecido se dediquem á
arte cada dia mais em desuso da
rima. Na realidade um existe que
talvez mais legitamamente que
Coppée, mereça o titulo de poeta:
é Catulle Mendes, o divino Mendes
como aqui lhe chamam. Acho, po·
rém,-e é esta uma opinião muito

pessoal-que Mendes, como lyrico,
é mais um artifice que um verda­
deiro poeta. Os seus versos são
irreprehensiveis, d'um Iyrismo ve­

hemente, ardente, muito sugges­
tivo; a sua rima é....§..onora como o

mais puro crystal, as suas imagens
brilhantes como diamantes engas
tados em ouro finíssimo, por vezes
vagamente luminosas corno fogos
fatuos. " Corntudo, ao despertar
mos dolencanto em que nos deixou
o.trabalho incornpar avel do mestre,
ficamos sem experirnenrar aquella
nobre sensação perduravel que
constitue o segredo da arte na sua

mail' elevada accepção: a Poesia,
Embora para muitos admiradores
de Mendes, seja isto uma blasphe
mia, direi que, elle é mais poeta,
mais verdadeiro poeta quando es­

creve a mais p·equena novella que
quando cinzella os seus versos

esculpturaes. Na sua prosa ingenua,
sorridente, quasi infanril=-nâo f�1I0
nos estudos criticos-ha mais es­

pontaneidade, mais doçura, mais
commocão esthetica e sobretudo
mais ve'l dade; e na verdade e no

sentimento harmoniosamente uni­
dos, sem apparato rhetorico pre­
concebido é que está a poesia, a

poesia que falla á alma e que nos

deixa no espirito urna eterna re­

cor dacão . Voltemos a Francois
Coppée, Não sou, decerto, d'aq�el.
leseque o admiraram como um

grande poeta; mas creio, sincera­

mente, que foi um dos vates que
mais enalrecerarn, com as suas

obras, a França conternporanea.
Le Passant, que muitos teem ulti
rnarnente quàlificado de vulgar, é
para mim um verdadeiro poema,
d'uma ternura incomparável, que
ha de durar emquanto durar a re·

cordado da poesia franceza. Tam­
bem o sectarismo injusto dos tem,

pos a que chegámos quiz diminuir
o valor indiscutive] da çréoe des
Forqeron« (a greve dos ferreiros)
ess'outro poema dos humildes,
que é um hymno sublime ao tra

balho e um anathema sangrento
contra a explo�ação dos poderosos
da terra. Mas, que importa? pas­
sam os homens. acabam os odios,
mudam ou evolucionam as ideias:
persiste a obra quando n'ella ha
bondade e verdadeira belleza. E a

obra de Coppée, sem ser genial PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA
no seu conjuncto, ha de ficar na REAL DE SANTO ANTONlO !\IA SEMA-

anthologia franceza como o modelo
NA FINDA EM 13 DE JUNHO.

d'uma grande doçura, como um

exemplar d'essa poesia intima que Abobora-130 atuns, 41 atuarros
vai até ao fundo das almas tristes e I5 albacoras; 2:037;tt¡382 réis.
como bemfazeja consolação. Medo das CascaS-lOO atuns, 88
Curado corno já estou de toda a atuarros e 3 cachoretas; 1.858:327

orevencão de escola e de todo oréis_
sectari�mo, jamais approvarei, mas Barril-z02 atuns, 48 atuarros e

sei desculpar perfeitamente que 24 albacoras; 2:919.'1P498 réis.
um ardente patriota como o era Livramento-145 atuns, 136atuar·

Coppée, com os seus sentimentos ros, 41 albacoras e 176 peixes di·
exaltados de poeta christão, se ti· versos; z:852.'1P8,8 réis.
vesse menido ultimamente na po- Bias - 33 atuns e 9 atuarros;
litica para luctar como paladino a 303."ft>999 reis.
favor d'uma causa como' a do na· Ramalhetl1-I85 atuns e 49 atuar-

cionalismo que elle julgara, na sua ros; 2:761."ft>166 réis.
conséiencia de homem de bem, Medo Branco - 346 atuns, 128

sagrada e justa. atuarros e 1 albacora; 5: 1 46."ft>998.
Equivocou-se como outros mui· Forte Novo-136 atuns, 49 atuar-

tos, por �er muito humano o equi- res é 1 albacora; 1 :663;tt¡374 réis.
vocarse. Tambem se enganou Jules Olhos á'Agua - 355 atuns e 46-
Lema:tre mettendo se na politica atuarros; 4.059;tt¡644 reis.
-e o que mais triste é -na politi· Senhora da Rocha - 226 atuns •

ca de regressão em vez de conti· 51 atuarros; 3:oõ6;tt¡o3z.
nuar a sua obra litteraria que tan- Cabo Carvoeiro - 178 atuns e 58
ta gloria lhe havia proporcionado atua.rros; z:378t7P749 réis.
durante a sua carreira. E n'essa Atalaya-399 atuns, 209 atuarros
lucta de paixões, n'esse militaris- e 20 albacoras; 5;z04."ft>496 réís.
mo politico que aqui ê mais arden- TOTAL: 2:435 atuns. 912 atuar·

te e implaeavel do que em qual· ros, 10Z albacoras, 3 cachoretas e

quer' outro paiz, foi que o pobre 176 peixes. div�rso� no valor de
Coppée apanhou ..

a d�ça, tanto., 34:2�2,,523� réls� .

CHRONICA DE PARIS moral cOJr�O physica, que o levou
á sepultura e em que se romperam
as suas azas de poeta, essas azas

que para tão alto o tinham levado

quando, nos seus melhores tempos,
fechado na sua torre de marfim ou

passeando nos seus floridos vergeis
de sonhador, deixa va ouvir os can­
tos como o rouxinol ou a cotovia ...
Hoje finou-se o velho poeta na

prosaica miseria dos soffrimemos

pouco depois de ter o terri vel des­
gosto de ver-lhe morrer nos braços
a irmã Annita, que tanto amava e

que, como a Henriqueta de Renan,
fôra a musa inspiradora dos seus

melhores poemas. Como Verlaine
e como Huysmans, que tam�em
foram dois escriptores da ultima

renascença franceza succumbiu no

meio das maiores torturas physicas
entoando um cantico de resignação
ao Deus das suas crenças, morre­

ram na fé, que tudo purifica, e

cantaram na vida a bondade e a

belleza ... Descubramo-nos diante
da sua c�mpa e glorifiquemos-lhes
a rnernorra:

Paris, junho de Ig08.
Darwin.

--

Ol'cbesU'a àos Namar,'aes
Alguns muzicos da apreciável

philarmonica dos Namarraes, soba

regencia do seu digno rnestre sr.

Aureliano Gonçalves, constituirarn
uma orchestra que deu concerto no

jardim publico na noite de quinta
feira ultima.
Se já não fosse sobejamente co­

nhecida e apreciada a tempera re­

quintadarnente artist-en de Aurelia­
no Goncalves, o distincto maestro

que desde a sua mocidade vem

n'uma carreira interrompida de

gloria e de triumpho. esse resulta­
do estar-Ihe-hia destinado· para a

noite de quinta feira ultima em que
mais uma vez o publico d'esta ci­
dade teve ensejo de admirar o pres­
tigioso. artista, ouvindo-lhe algumas
das suas creações a que não faltam

aquella suavidade e aquella nota
sentimental que o tornam inconfun­
divel e admirado. Passionata e Ve­
nus são duas composições admira­
veis e de si. suffecienies para repu­
tarem valorosamente o compositor
que as firma. O publico ouviu-as
com muito interesse e applaudiu as

com enthusiasmo. Tambem mere­

ceu o applauso publico a marcha fi­
nal Sauuatum, original de Joaquim
Palma, um novo ainda mas já um

apreciavel compositor.
Toda a orchestra, tendo apenas

dois ou tres dias de ensaios, foi de
uma execução cuidada e rigorosa,
pelo que deixou no publico que en­

chia o jardim uma impressão de
muito agrado.
Hoje a mesma orchestra dá novo

concerto no jardim publico, que­
brando assim ..com a sua boa von·

tade e o seu esforço. tanto para
louvar, a habitual monotonia da
nossa terra.

Honra lhes seja.

Foram nomeados para servirem
no corrente anno os cargos de sub
stitutos dos Juizes de direito, nas

diver sas comarcas d'esta provincia,
os seguintes individuos:
Albufeira-José Bernardino de

Carvalho, Joaquim José de Sousa,
José Chrisostorno Ferreira de Paiva
e Bernardino Matheus Loureiro.
Faro-Manoel Aguedo Gomes

de Miranda, Agostinho Ferreira
Chaves Leal, Manoel Jo�é da Fon·
seca e Jayme Arthur de Castro
Barrot.
Lagos-Francisco José Pacheco,

José Mascarenhas Vallarinho, João
Luiz Brdmão Coelho e Francisco
José de Sousa Cintra.

Loull1 - Francisco Xavil!r de
Athayde Oliveira, Luiz de Albu­
querque Rebello. Francisco Candi
uo de Sousa Barros e José da
Costa Mealha.
Silves-João Gaspar Garcia Reis,

visconde de Lagôa, Alfredo Rodri·
gues Garcia e Pedro Paulo Masca-
renhas Judice. '

Olhão-Pedro Alexandrino Freire
Pires. Man0el Pereira Pinha, Tho­
mal; d'Aquino Leonardo e Manoel
Rodrigues Portuguez.
Monchique-Jo�é Joaquim Aguas,

João Gregorio. de Figueiredo Mas­
carenbas, Manoel Moreira da Silva
e Manoel Lopes Garcia Reis.

Villa Reat de Santo Antonio-con­
selheiro Frederico Alexandrinho
Garcia Ramires, Antonio Soares
Barreto, Antonio Gil Madeira e

Jacintho José d'Andrade.
Villa Nova de Portimão-Francis­

co de Bivar Weinholtz, Luiz de
Aguedo Fi,:¡lho d'AI",Iellos, Joaquim
Gualdino Pires e João d'Almeida
Ferreira Monteiro.
Tavira-Luiz Augusto Camacho

Sabbo, Luiz Augusto Victor Xavier
da Silva. Sebastião Estacio Tello
e Francisco José Marques Freire.
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AQUELLE OREANÇOLA ..'.

Sem ser notado, passara até
aquelle tempo n'uma despreoccupa­
çâo de espirito agradavel e benefi­
ca. Nunca tivera grandes aspira­
ções, considerára sempre a vida
muito differente, doirada pelas illu­
sões, rescendendo a sinceridade.
Elle, nos seus livros, bem lêra, por
longas noites tempestuosas, que por
esse mundo de Christo ia muita
desgraça, muita miseria, muita po­
dridão, mas parece que o seu co- Faro
ração, cheio d e bondade, se recu- O duende continua a preoccupar
sava acintosamente a acredita los. os espiritos timoratos. Louvado Deus!
Podia lá ser! Depois de milhares

o que se tem tecido em redor d'um
de annos, de religiões diversas, de tal mysteriol As visinhas Iinguarei­
mártires, de sapientes philosophos ras esfalfam-se em pesquisar e ....
e padres, de toda urna civilisação nada; os D. Juans aurlbuem a appa­
que assombra, ainda nesta coisa rição a aplanameuto de terreno para
mesquinha que se chama terra, elle certo catrapiscador lograr obter vi­
iria encontrar o egoismo, a vaida- ctoria em. . batalha de se lui oter
de, a intolerancia? Engano! Os li- le chapeau, como diria mr. Lapin;
vros ás vezes mentem muito. Por moçiohas derriçadoras aventam um
isso, confiadamente, um dia lançou- ou outro nome de creaturas já ma­
se ao grande turbilhão da vida num duras •.. que ainda se entregam a
generoso impulso de ser util, de arriscadas aventuras cupidioeas, nos
cooperar momentáneamente na

centros de caraqueira os derriçadoobra gigante de milhões de obscu-
res e os desiJludidos sorriem se ma­

ros pensadores. Animava-o uma
liciosamente e ... não conseguem er­

estranha boa vontade, a firme co-
guer uma pontinha do véu.

ragem que não recua. Em breve,
... E al cabo o duende segue a

porém, se desilludiu e se convenceu
sua rota disfructadora. Loulé

de quão longe, os livros, de que Ha' quem se empenhe em averi- Chegou já a esta villa o novo es
elle duvidara, estavam pela sua

guar o caso mas o certo é ... que crivão do juizo de direito d'esta eo­
propositada benevolencia, da ver-

nada ainda está averiguado. marca- sr. João Antonio Baptista Se-
dade. Enganara o tudo. Até um

Entretanto vão-se preoccupando os queira. .

amigo o desprezara por um capn espiritos timoratos, e os que ') _não --Passou á iuactlvidarle o chefe de
cho ou sorriso perfido de mulher.

são riem-se do caso a bandeiras conservação das obras publicas sr.

Nbão esmoreceu. Mas num repelljão despregadas. Eduardo de Freitas Azevedo,
rusco, teve asco por toda esta a-

E o risu ainda é um bom tonicol
ma das religiões, dos homens, das

_ Partiu na segunda feira paramulheres, de tudo que se pre,occu- Lisboa, com curia demora, o sr.
pa com futilidades.' Lucrou na

José de Calazaus Duarte.
reacção de quem se não quer dei-

__ Vo.tamos a supplicar. Quando
xar vencer. Foi aspero, porem, sem duma vez para sempre se trata dos
pre consciencioso. Demais conhe

j S FIagosítus-fõecos, do largo (e . �an-cia elre que o seu procedimen to cisco? Quem zela pela saude publica?lhe traria dissabores, mas, que h
.

dE�fãu superiormeute aut ansa as
diabo, ntm tudo na vida são ro�as IIas obras"":'silllplir.:issillJiJs pur signae a par da multidão dos :,upma

-il fazer para a eXfiocção d'aquellesmC,nle mal il1lenC1UOados, a,lg'JllS verJadeiros fuecos d'mfecção mas,haveria que o coúJpœheodessem e
.
até hOJ'e, ainda se lhes não deu co­louvassem. Assim quando, duma··

,

vez, lhe disseram que, num supre- meço. O desprezo tudo envolve nes-

mo desforco desdenhoso, lhe ati- ta pobrê terra.

l'é1ram co:n' o epitheto de creançoia, Iufelizmeote I

die, que ainda ,o ríão ti vera, sentiu ,- Seguiu lia tarde de domingo
t:ntão vaidade. A vaidade do cre- para a capital D deputado por este

circulo sr. Ferreira Netto, que na
ançola que se não curva, que não
incenceia a tolice, que não abdica gare teve affectuosa despedida.
da sua liberdade e não faz côro ValiDa na sexta feira.

commum com os farroupilhas da - Informam-nos que, no fim do

consciencia. mêz corrente, termi Jam os trabalhos
de feitura do nóvo edificio, no cam·

po da Trindade, destinado ao Iycen.
Oxalá uma tal noticia se contirme

e que já no proximo futurõ anno

lectivo ali fuoccionem os diversos
cursos escolares.

A sua antiga e actual installação
-todos o sabem l-muito deixava a

desejar, principalmente no tocante a

hygiene.
Terá a sua futura e nova installa,

ção os uecessarios, indispensaveis
reqnisitos para o' fim destinado?
Francamente não o sabemos, mas

em visita que hemos de fazer o ve�

remas e relataremos depois.
Para já, c desassombradamente,

devemos dizer que não é sem tem-

De relance (gerente) e Manoel Rosado (pon­
to).
Esta troupe tenciona demorar-se

em Lagos até 10 do corrente, em

Portimão até 2 I e em Silves at-é

'28, seguindo depois para Tavira
onde 'conta dar tres espectáculos
nas noites d_e 4, 5 e 6 de julho
com as seguintes peças: Redeas do
Governo, Noite do Cavaria e Homem
das 1J-Jangas.

" '

PROVINCIA

Jayme Cunha.

THEATRO'
Chegou a Lagos, dispondo se

percorrer o Algarve em tournée ar­

tistica, uma companhia dramatica
de artistas portuguezes sob a di­
recção do nosso patricio o actor

Manoel Mattos. O enlenco é o se­

guinte: actfizes Hermmia Lyster,
Maria Macedo, Julia Pereira,
Etelvina Gambôa, Henriqueta Fer­
nandes, Albina Napier t! Sarah de
Oli\'eira; actores Manoel Mattos,
José Moreira, Abílio Napier, An
thero Vieira, Eduardo Freitas,
Quaresma, Joaquim Macedo, Paiva

po que a con'clusio do decantado
edificilt se leva a 'etreito. ,j
-Como já tiremos occasião de

referir creen-se recentemente nesta

cidade um' grupo que assim se de­
nomina;-Academia Musical Farense.
Constüuem-na elementos muito apre
ciaveis sob a direcção de Salazar
Moscoso, Afberto de Moraes, Rebello
Neves. Abrahão Sabath, José Paiva
e João Arouca. Faz o distincto grupo
a sua apresentação estreia no thea­
tro Primeiro de Dezembro, em 21 do
corrente, num sarau de gala, com­
memorativo do centenario da guerra
peninsular - heroico feito em que
est a cidade teve um bom quinhão.
-Retira em breve para Lisboa

o sr, capitão José de Sande Lemos.

t�JerUDdiu-$e li tal commissio que
entendeu geueralisar a subscripção
à-província. D'esta forma, conseguiu­
se colher a receita indispensavel para
o fim que se intentava e hoje acha­
se concluida a lapide cuja collocação
cremos não dever demorar.
Tem a forma de um rectaugulo

com 1mXO,9 approximadamente. Na
parte superior, entre um angulo
formado por duas palmas de bronze
cujo vertice se appoia no meio da

respeeuva aresta, destaca-se o. perfil
de João de Deus, no mesmo' metal.
No meio da base, a Cartilha Mater­

.

nai aberta nas duas primeiras lições.
No centro, a ínscrlpçã» que é mo­

desta, em leuras do mesmo metal.
Esta homenagem teria outro valor

se se houvesse realisado opportuna­
mente; mas emfím, mais vale tarde
que nuuea:

Olhão

Regressou de Lishoa o sr. Domin­
gos dos Santos Baeta Junior.
-Na administração da empreza

piscatória Ve"gães e Rabo de Peixe
houve ha dias uma seria altercação
entre os srs. Lourenço Martins Ba

ptista e Antonio da Silva �uerr�Jr�,
sendo este ultimo, depois do InCI­

dente, aecommettido .de uma conges­
tão cerebral de que felizmente tem
melhorado n'estes ultimos dias.

- Partiu para, a capital o sr. Ma­
noel Joaquim do Ó Ramos, antigo'
offlcial de ma iuha mercante.

-Acompanha lo de sua esposa re­

gr essou de P<lrtimã(,. () sr. �anoel
Antonio Soa res, cons.derado Indus­
trial d'esta villa.
-Foi de 3:5Dã�860 reis o rendi

manto da estação do caminho de
ferro d'esta villa 110 mez de maio
ui timo.

.
-Vindo de Lisboa cbegou :aqoi aa

quinta feira o sr. conselheiro Frede-
rico Ramires.

'

,

-Acompanhado de sua mãe re­

gressou de Lisboa a esta villa o agro­
Domo sr. Fernando Barbosa y Pàgo';:
-Partia na quinta feira para a'

capital o sr. Alfonso Gomes.

ENXOFRE
com 99 % de pureza garantida

O. HEROLD & a.a
H, Rua da Prata

LISBOA

26, R. da Nova Alfandega
PORTO

Lagos
Tendo sidô ha dias corrida pelos

lobos uma ovelha n'um curral, fui

organisada uma batida em que en­

traram 40 caçadores, batida que teve

togar no dia 4 do 'corrente, sendo
colhidos um lobaz, uma loba e 4 lo,

hachos, 11m dos quaes foi trazido
vivo pelo caçador Joaquim Caldeira.
-A fim de se realisar a junta

hospitalar de Inspecção esteve n'esta
cidade o major medico da 4.a divisão
militar sr. Accacio Borges Pereira
da Silva.

Messines

Ahi por volta de 1898, por inicia­
tiva de um cavalheiro estranho a esta

provincia e que acoidentalmeute se

achava em Messines, abriu-se uma

subscripção com ideia de se collocar
uma lapide na casa em que se pre­
sumia ler nascido João de Deus.

Aguilhoados pelo espirito partida·
rio, mais que pela comprehensão
nítida da 'homenagem a prestar, al­

gus individu03 resolveram que .a
subscripção nãl) galgasse as frontel
ras da freguezia, ficando assim quasi
morta á nascença a ideia que digni­
ficaria Messines, a traduzir-se breve
em factos. Como se isto não fosse
suill �iente para cortar cerce toda a

iniciativa que se houvesae de mani­

festar, ao constituir-se a commissão
encarregafh de levar a effeito a col­
locação d.a lapide, alguem se lembrou
de propor para presidente, Antonio
Pedro Ramos, irmão máis velho do

genial poeta, cargo que pela súa
edade provecta de f irma alguma
podia desempenhar.

Sob a capa de homenagem occul�
taVi! se uma perfirlia que menos não
era impedir a realisação do acto que
se visava, embaraçando tudo que
para lá con vergisse. Alem de velbo,
Alltonio Pedrq Ramos, ,que pouco
depois morreu, nada podia nem devia
fazer por melindres de, parentesco,

Volvidos muitos annos, sem aue a

ini{:ialiva local desse sigLlal de 'si, a

[lãl) serem 'qnestiunculas de lana

caprina, em que a desidi'a aldeã se

ma¡¡;festava lal qual é-vil e enervan-

-

MERCADO OE GENEROS
Preço dos generos abaixa designado,

durante a æmarw finda
Centeio ... ... . 6:>0 14 litros
Cevada ......... 460 » ,

Chícharos ..•••• 800 18 ,

Favas ...•..... 700 • .,

Grão •..•..•..• I ;tp400 � »

Feijão branco .•• I;tp400 » ,

D raiado .•• I;tp600 » »

Milho de regadio g60 » l)

:D , sequel. goo » lD

Trigo broeiro... 740 I4 litros
Trigo rijo....... 780 14 •

Sal. , ........• 30 lb »

Arroz .......... I ;tp8oo I5 kilos
Batata .... ' •.•• 4°0 » ,

Aguardente •.•• I ;tp800 20 litros
Azeite. ....... 2;tp200 IO »

'

Vinagre . . . . � .. 300 » ,

Vinho ...... .. 7°0 » ,

Laranjas .. . . Soo o Cento

EDlrrAL
Joaquim Thornaz Pires Correia

d'Aze vedo, administrador inte-.
rino do concelho de Tavira em

exercicio, por Sua Magestade
EI-Rei, a Quem Deus Guarde
etc. etc.

Faço saber que, em cumprimento
do que supriormente me f'Ji deter�

minado, fica de nenhum effdto o

concurso para a arremataÇão do fur­
necimento da alimentação aos presos
da cadeia civil d'esta cidade, a que
se refere o annuncio d'esta adminis­

tração de 23 de maio ultimo, publi·
cado no jornal d'esta localidade O
Heraldo de 24 do mesmo mezo

E para coustar se passou o pre·
sente e outros d'egual theor que vão
ser affix-ados nos logares mais pu­
blicos e d,) costume e publicado no

supradilo j lrnaI. Tavira, 13 de ju­
nho de 1908.

E eu, Alvaro Mendes Torres, se­

cretario da administração, o subscre­
vi.

Joaquim Thomaz Pires Correia d'Aze�
v�do

.

Está conforme.
Administração do concelho de Ta­

vira, 13 de Julho de 1908.
O secretario da administração,

(269) Alvaro Mendes Torres.

CASAS
Vende-se (lU aluga ,se na rua das

Olarias n.O 32. Quem pretender di­

rija-se áo seu proprietario Vasco
Braz de Campos. (262)

Villa Reat

Após alguns mezes de permaneo­
cia lia capital. onde soffreu algumas
operações cirurgicas. chegou na ma

drugada de terça feira a eSla villa,
acompanhado de sua esposa e de sua

sl,brinha, Maria Medeiros, o sr. major
Godi\fcedo do Carmo das Neves Bar­
reira, que vem muito melhorado dos
seus padecimentos. Na gare era es,

pérado pelos srs. FrancisGO Gomes
Sanchez, João Francisco de Salles
Barroso, dr. Raul Toscano Pereira de
Rezende, commendador José Vicente
do Carmo, Mathias Gomes Sanches,
Manoel Ferreira Pessoa Aboim, te­
nellte Angusto Cesar Lopes Masca,
renhas, José Fernandes Piloto, Al­
fonso Gomes Sanchez, J(.)sé Mendes
Tellu, primeiro tenente Hopper Cus­

todio, Xavier Clemente Gomes, Ma­
noel Pedro da Cruz, Manoel Azevedo,
Francisco de, Souza Camarada, Da­
mião de Souza Medeiros .Iunior, Pe,
dro Fernandes Alvares, Rodrigo Fer,
rt-lira

.

Aboim. Barlholomeu Fernandes

Vargas, Ant'onio José Vieira, Fran­
cisco Ignacio Machado, Jacintho Ce,
lorico da Palma, Alonso Diogo da
Costa etc. etc.

Na noite a philar}llonica Nova foi
comprimental,o á porta da sua resi·
dencia, percorrendo depois algumas
ruas da villa.

-Acompanhado de sua espoza re

gressou a. esta villa o sr. dr. João
Ab,:cas�is.

FOLHETIM' -Que é, filha?
-Olhe, está alii cutra vez o tal

homem.
As pobres mulheres mostrovam­

se muito desasocegadas porque
desde a madrugada que um homem
de mau aspecto andava rondando
a casa. Mãe efilha estavam mortas

de medo.
O chefe da famila chamava se

Levesque, e a mulher era conheci­
da pela Martin, por se ter cilsado
em primeiras nupcias com um ma,

rinheiro do mesmo appellido, que
ia todos os annos á Terra Nova, á

pesca do bacalhau. Depois de dOIs'
annos de casada, a Martin havia
tido uma filha e estava no seu es­

tado interessante, quando segundo
as noticias recebidas, naufragou o

brigue Duas Jrmans, em que o ma,

rido embarcára. Nada mais se tor
nou a saber do pobre homem nem

de nenhum dqs outros tripulantes
da embarcação.
A Martin esperou o marido duo

rante dez annos, até que um pes;
cador do sitio, de norne Levesq�e,
a ped�u em ' cazamento. A ,iuva
casou;se � leve lres filhos em dois
annos.

A filha mais velb,,' tornOu a cha- a casa correhdo e extremamente -Martin.
mar a mãe e disse,l'he: 3gitada., A mãe, profundamente commo-

-Esse homem ainda não se mo- , -Mãe-exchmou-'-lá está outra vida, deu um passo para ver de
veu do sItio em 'i�e' está assenta- vez o ,mesmo homem. perto o recemchegado e estaco.u
do. Deve ser algum pobre de Epre - Vae,lhe tu fallar, Levesque- diante d'elle com o,s braços cahl-
viche ou de Anzehosch:. ',que nos deixe em paz. dos e de bocca aberta.
-Deve ser de �fora-fespoñdeu E Levesque sahiu da choupana ,-E's tu! exclamou -a mulher.

a mãe.':_ Vou pergurnar-Ih'o. e élpprOXIITIOU-Se do desconhecido. -Sim, sou eu.

A mulher sahiu do q(üntal e ap- Poz-se a conversar com elle, emqu- -E's Martin? perguntou Leves�

proximou.se do desconhecido. anto a .mãe e as filbas os olhavam que. '] ,

Que é que o traz por aqui?- 'c<,m anciedade e :;obresalto, De -Náo o disse já ?
perguntou-lhe.,

.

subito, o desconhecido e Levesque -E d'onde vens?
-Estou a tomar o fresco e não dirigiram se para a morada. A Mar- -Das costas d'Africa. Naufra�

-

faço mal a ninguem. Dar,se-ha o ca- tin retrocedeu assustada. ' gamos n'um escolho; o Picard,"
so que seja prohibido assentar-sê'a -Dá-lhe um bocado de pão e MatineI e eu salvamo n'os a nado..
gente no caminho? um ,copo de vinho de cidra - re- Apartamos immediatamente a uma

Não sabendo que responder, a commendou o marido. - ilha, e alli os selvagens ,conserv�-
mulher voltou para casa. O dia O desconhecido assentou·se e ram-n'os captivos doze annos. Pl- '

,passou lentamente, e cerca das comecou a comer diante de toda card e MatineI morreram e eu con­

cinco da tarde o desconhecido re- a' fam'iiia. segui, ha pouco tempo, refugiar­
tirou se. Levesque regressou já -Vem de muito .longe? Pergun· me a bordo d'um navio inglez, que
noite fechada. Contaram-lhe o s�c- tou Levesque. me largou em Cette. i

cedido; não fez caso do, que lhe -Venho de Cette. A Martin começou a chorar co·
disseram e deitou,se tranquillamen- -A pé?

'

mo uma creança e escondeu o

te depois de ter ceado com a fa, _..:... Sim, a pé, por fá.lta de di- rosto no avental.
milia. Ao amanhecer soprava um nheiro. -E o qüt: se ha de fazér ago-
vento fortissimo, e ,o pescador com-, -E para oride vae? ra ? perguntou Levesque.·' -',

.

prehendeu. que 'não era· possi'vel -Vinha para aqúi. -Quem é o matidPt interrogouU
fazer se ao.mar n'esse" dia.,A's ,no· -:-Conhece� alguem ijJesta casa? Martin. .

?' , �,- .. :.,
-

-ve da; manhã, a filha-' n'Íáls v"Clha -Talvez. ..., -Eu-respondçu . Le�esque. '

que sahira a comprar pao, voltou -Co'mo se chama ? - E cu tambem - resP9PQeu o

GUY DE MAUPASSANT

o REGRESSO
O mar acoita a costa com o seu

monotono marulhar, e a aldeia si­
tuada ao pé d'uma collina, que
desce até o oceano, espreguiça-se
ao sol.
Isolada á beira do caminho, vê,

se a Casa da familia Martin Leves­
que. Em frente d'uma especie de

ca�lma de pescador desenrola·se
uma hortasita, cercada por uma

1'edação de madeira.
O. marido, sahira a pescar e a

mulher entretinha,se a concertar
umas redes estendidas na horta.
Junto d'ella estão uma rapariga de
quatorze annos ,e outra de trae, e
a c;urta distancia, dois garotos, um
de dois e outro de tres annos.

Ninguem fala. A final a mais
v�lha das peqllenas rompe o silen­
CIo.. e diz;
-Mãe! Mãe! •••
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MOÑOUR1PHl� PR VILLI' REAL nE'''S,'llNTONI[ : dl���'tra 'o mildiu as.sae� 'de cobre !
Horario de fla{lti����ez -de junho I

�.
.. ..

PretfOt 500 rêis. Vende se'; no-es-
e os prepara��s, currieos.

.

Dias Bo'ras De Mertola Diu Horas De Villa Real'
,_. D E�� •

b �I·..J: "I. P 'R.
Contra o OIdIUm o enxofre.' '

ta e ecímento de Gavina reres o- Previnam-se com tem
" -

1 5,06 da manhã, 2 1,U II tarde

PEDRA� �A'LG
-

�.l li Y . l. .' -. po para nao 3 6,'t9 Æl" ADt'
'

�rJgues;' em Villa Real de Sante- An- terem que remediar tarde e a más 5 7,41: .: : ::t6 : ma:hã
�� ','.'

.

li
tonio. horas. 8 10,50» » 9 7,32 II II

___ 10 0;49 II tarde tt 9,18» »

Alternatl'vas ,-��.. 'calor e numl'aa�e IDêaaOQoae:,�IJO�DCJaaOQODCJaaO!lOQíI
12 2,22» » 13 10,n II II

I
GAZOSAS, BICARBONATADAS SODICAS,

.

. �c:PdJoooo&o6J1¡;¡,,'Ç!,_Cln6J1!,,!,,'Ç!,_on"a 19 720 il" 20 '23 t d
• I(CJ�u�cuI(CJ�u�EiU�1!1

.

, » man" '!l, " ar e lITiCAS, ARSENlCAES E FERRUGINOSAS
ai 22 10,26» " 23 7,25 " manhã

� "Soffria meu filho Alvaro de uma -a\f, '24 0,44 II tarde 25 9,22 da 'l

As doenças são devidas" no geral ",'il bronchíte aguda que o não deixava ao! 26.2,33" J) 27 10,50 . »» Usam-se no ti s tab e I e c 1-

dós casos, ao desenvolvimento de �a descançar um momento. Comecei a 1= 29 4,40» " 30 058 " tarde � mento Hydrologlco, e fora

seres .infinirame�nté pequenos quer go rninistrar-Ihe a �t'
,

.

"fj d'elle; a agua do PENEDG -é uti-

anímaes, quer vegetaes, que alteram &3/ Emulsã.o de i1: Nos dias 15, 16, 17 e 18, está � lissima na lithiasé urica e oxalica,
as condições regulares da vida tanto �� tJ Interrompida a carreira. � gotta aguda ou chronica, derma-

dos animáés como dos vegetaes, á �
II �C ®�

toses· arthriticas, cystite chronica,
custa dos quaes elles vivem, se pro- f1B CO '�, ANNUNCXO doenças do estomago e intestinos,
pagam e se desenvolvem. 0i ,.' §, Nu dia ,18 do currente mez de ju- impaludismo chronico e asthma.

As doenças mais vulgar das plan- Q� f4! nho, pelas 11 horas da manhã, á � A do Penedo Novo � nas doeu-

tas. são devidas ao desenvelvrmento � e em pouco tempo vi meu filho cu- ""� porta dos Paços d C ne Ih ®� ças de estomago, e especialmente
de fungos ou parasitas vegetaes que DLJ rado d'uma doença que tanto o apo- �� , ,!' ,o e .0, na. SERGIO AUGUSTO DE CAMPOS

Rq quentava, Hoje encontra-se forte, ,co- �� Praça, da Oonstituição d esta Cidade, na dilatação. Ise ímplantam, vegetam e se propa- � mendo com bom appetite!' �'] '1ae;a praça para ser arrematado

I
As nascentes José Julio Rodri- Rua de Mau Fôro (163)

gam nas plantas á custa das quaes D� (a)Bernardino dos Santos deFigueiredo•. �� a quem maior lanço offerecer, o gues e Grande Alcalina são de
. I

vivem. g� Rua SerpaPluto, 243, Porto, 25 de Abril ele Hi06, iS. seguinte predio; indiscutivel effeito na diabete, co- _:l="t�::::==:::-=-=-=:::....:__-====��&:::_j
No numero d'estas doenças, conta- 2,\1 �iS Uma morada de casas terreas na

¡!icas
e estados congestívos do fi-

se tanto o mildiu como o oidium en- flG ��. rua de São Thiago, freguesia de São gado e baço, goua, doenças de VERGAS
tre às mais generalisadas e de mais &§ i! Thiago d'esta cidade, cum os nume- estomago e intestinos, etc.

terriveis eonsequencias. �� �Jif ros 1? e 18 de ,Policia. que censta Gruta Maria Pia-agua bicar-
Vende José LucioThomé,

O meio mais adequado e apropria- - !<I§ d t t b d em Olha-o de tod di
KQ !iiiI e sers compar linen os, um So ra o

� bonatada ferruginosa-excellente ., as as imen-

do para o desenvolvimeiíto e propa- te:> ;¡. If' I' d
..

-,

Os:¡ iili e um qumtar : 01 ava ia o em reis para o tratamento da anemia, soes para pequenas e gran-
gação dos fungos é. sem contesta- Uc¡ &'" 1.00/:1.000

' .

I t' ® d� . ¡SQ m' '* 'IP e vae a praça pe a quan ia chlorose, dysmenhorrea, Ieucbor es embarcações. 247
ção, urna atmosphera quente e bu- c:� �¡¡¡¡ d 200/:1.00

"

t d dD\J l'lIlll e 'IP reis, me a e o seu va- rhea, Iymphatismo e nas convales-
mida. '

.

�� r� lor, Este predio pertencia a João � cenças,
Não ha nada mais favoravel para I'Ll

•

� At' d C
" �

�sd���:r��\���:nJ� d�aSI¡�n�o�����e �� Wgf�f\\)Ü\:::>... lJ �����:�:\� fas ?�iesq�:���J���t::: n��� ® ca��[r����ne� ��W�açf� v:�it��
d

ri'" u, ha t I
- �'w � josissima nas dyspepslas atonicas,

e. �o J,,-a� �u ra e:nu sao q�e cure a aE çador na praça cons tante dos edi- . J "

E' por isso que quando a prima �� bronchltEe talo_radPldSaOOeTrTadlCalm�nte e taes e annuncios publicados com a
gastralgias, gastfltes chronicas,

vera e o estio correm quentes e sec r{1 como a mu sao e , por ISSO ii' d t d J i'1 d
.

d
!ÆJ, vomit.os nervosos e nas areias l1e'nde se um bom pl'anO vertl'cal

cos, o mildiu pouco se manifesta � Rdi que nenhuma outra emulsão tem a l� -d
a a �:lU 01 pr,oxlmo passa o mdez � phosphaticas. De sabor muito de �Herz e um lustre parau sala.

iÆ enel'gia curadora e'reconstituinte que l� de maIO el vo ta a praça por meta e � agradavel, constitue tambem pre- Trata-se com o· alferes Campos em
quando o faz nunca se espalha nem Qi'l se encontra no preparado de SOOTT E� O seu va or. 'fi '.

d
se desenvólve como succede quando a\l

• S'� E' d'd d �
ciosa agua e meza. Tavira. 261

.,,;, d o[)f1 Isto é porque o de SOOTT é fabricado 1?9i ven I O por virtu e de execu·
A AGUA DE D. L'QRNANDO-

contrariamente no meio o calor ,\.1 �� -

t I L [' lC<

o� de materiaes de primeira classe, sem!ii çao que con ra aquel es move u

Iprimaveril ou estival succedem al- ba olhar'adespeza,peloprocessoexclusivo � ciana Rosa Peres do Carmo, resi- natural-deve ser sempre prefe- HENRIQUE BORGES
ternativas de humidade, quer sejam �\l de SOOTT, que, conseguindo ,uma di- l� dente n'esla mesma cidade. rida a todas reconhecidas artifi- .

devidas a chuvas ou a nev,oeiros. [)� gestão completa, põe ao alcance dos �I Pelo presente são éitados quaes
ciaes ou suspeitas de conterem

Quanto maior for a frequencia � mais fracos todo o poder nutritivo ta quer credores incertos !lOS termos �
acido carbonico introduzido arti·

d'essas alternativas. tambem maior &� d'estes magnificos remedias, a saber, o I do n.o t do artigo 84/¡.o do Codigo � ficialmente em dosagem incerta.

será a tntensidade e a extensão do �� ,� de Processo Civil. �
mal occasionado pelas invasões dos [).Q r� �
differentes fungôs em geral e espe- &§ d Tavira, 8 de juuho de t 908. �
eialmente do mildiu e do' oidium. �� ;E:r,:;r� ;¡�:aoi:�eeB�tla: J! Verifiquei: - J. Sereno. �
Visto a maneira como o tempo o �..

' ®[)s:J marca - o marca - o ill
tem docorrido, a ,prolongadissima � homem do homem do .'lI O, escrivão,&¡;¡ peixe - que peixe - que _""Il! ®estiagem que se tem observado tUl10 Da significa o significa o f4Il' 2õ9 Esteva�o José de Sousa Reis.
f I1lJ processo processo I •

az crer e prever, que o tempo vae R\4 SCOTTI SCOTTI '1 �
correr de feição para facilitar a pro- �� 11 CASA �
pa,gação dos fuocos e que as alter- �l I &1
nàlivas de calor e humidade que se [5¡¡ l\l Vende se uma morada de casas �

d d
. .

ct f\� Exigir sempre a Emulsão com esta marca - ",1

Iestão an o e que maIs aIn a se Ra ohoillemdo peixe-quesiguificao � com altos, baixos e cavallariça, na

devem accentuar, farão desenvolver iÆ processo SCOTT I lli rua do Tenente Couto. Quem preten-
extraordinariamente este anno ° mil- BQ oleo rle figado de bacalhau e os hYPo-!li det' diri¡'a-se a esta redacção.c:8 phosphitos de cal e de soda, É sempre IfAl
diu como o oidium. �o boa ecouomiaministraropreparadode :!,.11 �
E' triste mas é evidente, que as �'{j SCOTT, por isso qllC eJIectua a cura, e i1 .��®r:::::::::::::::::,:':::�::::::::::::::���. �

vinhas estão fortemente ameaçadas g� aSSIm acaba com o soffrimento e ao:J ® � æ�����
I1Ri

mesmo tympo com a despeza, Por este !!tTl

0'41" JI , •
�

.

por estes terriveis flagellos e que fib motIVO e posto em carla pacote 11 ::.0 JldCIIl81 we 0&Ih8nO !
por isso bem prudentemente proce- �� � � �

derão os viticultores precavendo·se ua "O peixeiro com o ;tÇ1 i,li. e eS011,tlra l.I',:
��� ����s���a���ta:����s aprae�:�g� �� peixe?' ti II! DE iii
��:ste: ����:n�afust���e d�s s��a�rv�: �� f:��nG��e��J)���:���on�e�::�lfã�ss:� tI JOSÉ M, rAULINO FH'NANOES
d

- DG cura. II..
_

ucçao. "'di NOTA:ApezardolmpostodeSello �t
E' bem eer'to que mais val evitar ftll de 50 reis [JOI' cR,da fl'asco, todas as it

O mal que ter depois de o remediar, Dil
Pharmacins e D"J"arias vendem a fiD

11$) EmuJ,;10 <le SCOTT :l,OS pr"Qoa ant.igos, JJ
O que sempreffié mais difficil, mais � �,sabel'; ,;O() lelS lllÇio frasco e 900 reis m;rt�ero e menos e caz. l.N frasco gran'.le,� �

Acaulelae-vús viticultores contra 'lc, A�[,)� i'[U, ¡mtuita, contra 200 ;;9

ff t:� reis ['"r,l, fr,',Il'llll,t, Ilbrem·se dos SUI'S, ,';
OS e eitos das mais que provaveis DG _ �amcs CaRRch;& C'"" Ruccs" Rua do =alternativas de calor e humidade Rdi ll1ousmho da Sll\'eu'a 85 10 Porto lilii

que eslão em prespectiva e que são trE , , ,

' " ....�
.

. - . .

d .';.""'....�";IIIII.I!!\IIII!fÆft.o �elO, mais propiCIO para o' esen- ••••.Ia.IDIIlIllll'��'.4!=,'1L�

As ¡¡guas de PEQRAS SALGA·
DAS vendem-se em todas as dro­
garias, pharmacias, holeis e res­

taurantes.

Deposito principal no PORTO
- Rua da Cancella Velha-M.
Em LISBOA-Larg0 de Santo

Antonio da Sé-5, 1.0•

O ESTABE,LECIMENTO RYDROLOGICO
DE PEDRAS SALGADAS, um dos mais for­
mosos e completos do paiz, abre em 20 de
Maio, Excellentes boteis-GRANDE HOTEL
ti BOTEL do AVELLAMES, Caminbo de fer­
ro atê PEDRAS SALGADAS, 252

O HIJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer·
midades chronicas e agu­
das do ESTQMAGO e do
INTESTi �O. Uma caixinha
com 30 obrei�s que levam
gravado o nome DIGES­
TIF BOIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultad-os' que uma

duzia de garrafas 'tie agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVIN:- 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

Casa Fundada em I8g5

ENCARIIEGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.

Jazigos, campas, orna­

mentos, I bancadas� marmo­

res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

--- __ ., .. _._-_--

marinheiro. Essas duas cachopas -¡Esperem um instante -disse a

são minhas filhas? mãe. Minhas filhas abracem seu

-São. pae.
-Como estão crescidas? As pequenas approximaram se

-Como havemos de resolver de Martin com timidez e cumpri-
esta embrulhada? repetiu Levesque. ram ti vontade da mãe. O infeliz
-Como quizerdes. Não desejo naufrago beijou as filhas com eftu­

de prejudicar ninguem, depois_ de, sã,? e sa� da cabana em compa­
tão longa ausencia. Eu tenho dois nhla de Levesqu'e.
'filhos e tu outros dois, cada um Ao passar em frente do café do
deve carregar com os seus. A res Commercio,. disse o segundo ma-

peito da mãe nãÇl sei que dizer. A rido ao primeiro:
casa, porém, é minha, porque nas-

.

-Vamos tornar um copito de
.ei n'ella e porque meu pae ao mor- aguardente?
rer m'a legou. :;-Vamos lá.
A Martin continuava chorando e Ehl Francisco - interpellou Le·

as duas raparigas contemplavam vesque, - traz dois copos da me­

seu pae com assombro. Ihor aguardente que tenhas. Ins·
-Occorre me uma idêa-disse tantes depois, o criado, ao servir o

de re_Eente Levesqu�.
'

que lhe fôra pedido, exclamou:
-(,lual é?

-

-Ora esta 1 Tu aqui! Não és
- Vamós ter com o prior, elle Martin?

que decida a contendá. -Sou.
-Sim, é necessario que isto se -O primeiro marid�!. ;. E co·

resolva hoje mesmo. mo vão vocês agora arranjar is:s'o?
-Pobre ¥artin!-soluçou a po -Tudo se arranjará.

brc m�lhe�, .

d
...an�o um abraço no- -Mas, quem é no fim de,corl'tas

seuÆr�m�lr�;Pl?a�rdo. :>
o marido a valer?

-N'ao percamos tempo-ac�rcs- J

- �AQ!lelle que disser o sr. prior,
CCDtou L��sq�e. a iquem agora vamos consultar ...

RUA CONSELHElRO

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO
¿.,

il! (Proximo á e�tação iii
! ¡

. do cammho de ferro) III1 - �
� (209) F A R O �

¡���:::::::::::::,::::..:::::::::::::..::::.:��.¡
� Car�ureto a-e Calcio Italiano

ae 1.a �ual¡�aae
TaJlhores �e iOO kUts

73810 riis.
prop ...Jedade. Vende-se uma CaiIIS e.. 50 lilos

no sitio do Matto de Santo Espirito,
constando de _oliveiras, amendoeiras, ,3.900 riis.alfarrobeiras, e figueiras. casas de ,
moradia, ramada e palbeiro. 'lirllta· lod.est·o Go,mez Reves
sé com o tenente Ferreir.a-Tay-ira.., J

�58 (Ii� .. F�110

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas na rua das Portas de S. Braz
e'm Tavira, com bom rendimento.
N'esla ,redacção se ¡diz quem vende.
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. lallel Lliz Bed�nljo
RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim corno todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Un¡versíõade de eoimbra

Doenças da bócca e dos dentes.
Dentes artificiaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

a manhã. ..

Praça D. Francisco deAlmeida, 5

42 FARO

CASAS
Arrenda se uma com 7 comparti­

mentos e um grande quinlal, com aro.
veres de fructo, no Alto de Sanl'An­
na d'esta' cidade (junto á egreja Sant'
An,na). Quem pretender pode dirijir­
se ao seu proprietario, residente na

mesma.

, ANlONIO CŒijUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA O'AlEVmO
ADVOGÁDOS

Rua do Ouro, 149, 2 o

LISBOA

De Gioraltar oirectamente

�ara Buenos - AJres
Sahirá em pl'IDClplOS de Julho o

novo e magnifico paquete PRINCI­
PE DI UDINE de 14:000 toneladas,
o mais rapido pàquele de todos e

com magnificas Ínstallações para pas�
sageiros de todas 3S classes a pre­
ços da competencia. Faz a travessia
em t3 dias! !
Recommenda-se tomar já as pas·

sagens nas segUlQtes agencias para
se garantir logar certo, visto a

affiueneia de passageiros ser grande
pe 1 a incomparavel superioridade
d' estes novoS paquetes.
Dirigir-se a J. C. Mealha em Faro

,e Loulé.= Franci�co de Paula Brilo,
Olhão. = Diogo Reis Sant'Anna,
Moncarapacho.== D. Beatriz d'Almei.
da, Faro. = Davjd de Brito, Estoy.
=José Nunes d'Andrade Junior, Es�

toy.-João 'Francisco Lã, Fuzeta. =

.e� Lisboa aos agentes gel'aes Habne�
reid & Gelle,eiler, Praça Duque dá
T�rcein. 4, Lisboa. 260


